
Sêde bons e caritativos. 

e assim tercis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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CRISTO NA ARTE E NO CORAÇÃO 

| VINÍCIUS | 

A figura do Méstre é intra-
duzivel. Não há pincel, por 
privilegiado que seja, capaz 
de reproduzi-la. 

A arte consiste em copiara 
natureza. A natureza de Jesus 
transcende a tudo que se co-
nhece n.i Terra. 

Imaginai a doçura da crian-
ça ao lado da profundeza do 
sábio; a humildade do sim-
ples aliada á fuiguração do 
gênio; a candura da donzela 
a par da austeridade de um 
juiz integérrimo; as blandicias 
das mães extremosas confi-
nando com a firmeza de uma 
vontade varonil; a personifica-
ção, da justiça culminando na 
iticarnação do amôr, e tereis 
a imagem do Filho de Deus. 

Quem ousará traçar as li 
lili s eos contornos que ne-
cessariamente tal caráter im-
primiu á matéria com que se 
f;'Z visível e tangível no cená-
rio luimano? 

Os artistas têm procurado 
concebi Lu sob os ss pêlos 
mais interessantes de sua . vi-
da terna. De todos os qua-
dros que conhecemos, o Cris-
to no Horto é o melhor que 
nos impressiona, conquanto 
ainda não satisfaça plenamen-
te a visão íntima que Dêle fa-
zemos. O Cristo de Velasquez 
e outros, o de Limpias, cuja 
fama, como obra de arte, é 
muito justificada, não nos a-
praz, não nos impressiona bem. 
Será talvez falta de cultura ar-
tística de nossa parte. É bem 
possível. Contudo é um qua-
dro que não nos agrada. Re-
presenta o Cristo em agonia, 
trazendo estampado no rosto 
os estigmas indeléveis da dôr 
em seu paroxismo- É o Cris-
to morrendo, despedindo-se 
do mundo com o — *comu-
malum eat>. 

É artístico, não há dúvida; 
mas, além de ser de um rea-
lismo brutal e feroz, n3o é, 
n3o pôde ser a expressão da 
verdade quanto ao Méstre no 
transe da morte. Não dá idéia 
de Jesus com fidelidade con-
forme sinto, consoante afirmo 
para mim mesmo no meu in-
terior. O quadro de Limpias 
imita perfeitamente um mori-
bundo que se contorce, ar-
quejante e dorido, lábios des-
cerrados, olhos revoltos nas 
órbitas. 

Painél tétrico! Jamais mi-
nha alma sentiu o Cristo as-
sim. Nunca meu entendimen-
to concebeu o Méstre em tal 
atitude. É o Cristo morrendo 
como Ele nunca podia ter 
morrido. No entanto, poderão 
objetar: Jesus foi crucificado, 
foi um mártir que sucumbiu 
no patibulo infamante. Sabe 
mos de tudo isso; mas, que 

nos importa uma vez que não 
é esse o Jesus que nos fala 
na alma? Todas as vezes que 
apelamos para Ele não é o 
moribundo que se debate nos 
estertares da morte, a figura 
que se apresenta em nossa 
mente. A imagem que ali sem-
pre se desenha e que ali tra-
zemos gravada profundamente 
é a do Cristo redivivo, amo-
rável, doce, plácido, sereno, 
irradiando vida e luz, graça e 
poder. Nunca O invocamos 
que não sentíssemos logo Sua 
influencia atiavès-dos subli-
mes predicados que exornam 
seu adamantino caráter. Vêmo-
Lo através-da energia que nos 
fortalece nos momentos de 
fraqueza; vêmo-Lo através da 
luz que nos ilumina espan-
cando as trevas de nossa ig-
norância; vêmo-Lo através da 
graça que nos perdôa, que 
nos consola em nossas atri-
bulações; vêmo-Lo atrávés-da 
mansuetude que acalma o 
arrebatamenfo de nosso espi-
rito; vêmo-Lo através da ge-
nerosidade que dulcifica nos-
sos sentimentos; vêmo Lo, fi-
nalmente, no anuir que nos 
eleva, purifica e salva. Jamais 
o sentimento morto, vencido, 
impotente;porém,sempre cheio 
de vida, forte, varonil. 

O que será que vêem os 
que O contemplam cravado 
na cruz? Em tal condição, sú 
vêjo, e disso me horrorizo, a 
iniqüidade humana, tentando 
em vão, emudecer o Verbo 
divino na Sua obra de reve-
lador da Verdade ao Mundo. 

Diante do Cristo vivo, nos-
sa alma se curva reverentepa-
ra acolher as impressões que 
a nosso respeito Ele transmi-
te. Diante do Cristo morto, 
os homens levantam a cabeça 
para lamenta-Lo. Aqui, os ho-
mens se fazem juizes; ali é o 
Senhor quem reflete o juizo 
da soberana justiça. Por isso, 
muitos querem vê Lo morto 
na téla a senti Lo vivo no co-
ração. 

I M P R E S S O S m 

" A NOVA E R A " 

Anlonio Inferlandi 
Cirurgião-Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldageni própria, não 

ferindo os tecidos 
da bôea. 

Ria Mensesbr Koii, 261 
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PERFUMES e BANHOS E N F E R M E I R A 

Emitia Soares de Souza 
í'iipirl/hl d» M-HJp S, 1'aül'i 

Com os primórdios da ci-
vilização veiu até nossos dias 
o uso dos perfufnes. Trouxe-
ram, os cruzados, esse requin-
te de civilização do Oriente 
para o Ocidente, e desde en-
tão foi disseminado entre a 
humanidade o liso dos bálsa-
mos, dos extrátos e das es-
sências. 

No princípio eram os per-
fumes tirados de certos cor-
pos aromáticos e principal-
mente das flôres; mais tarde, 
a química se encarregou do 
artigo e grandes firmas in-
dustriais se dedicaram à ex-
ploração do comércio de per-
fumes. no mundo. 

Hoje, é tão espalhada a 
móda de perfumar-se que dei-
xa por vezes de ser usada 
como um "requinte de ele 
gància" para se (ornar uma 
' grande falta de gosto", quan-
do não, uma enorme vontade 
de "sufocar" o próximo... 

Muita gente há que acha o 
perfume "um material feito 
para esconder" os diversos 
odores desagradáveis e natu-
rais do corpo e por isso, 
"abstinentes ao banho quoti-
diano" onde a água e o sa-
bão fazem um papel higleni-
zante e também refrescante, 
"encharcam-se de água de 
cheiro" e, o resultado é a 
"confusão de odores", causa 
muita-, vezes de desmaios e 
asfixias nas reuniões... 

Há muitos indivíduos que 
não fazem o uso do banho 
não só diária como mensal e 
até anualmente. Há muito 
quem julgue que "cada vez 
que se lave a cabeça, perde-
se um ano de vida" e, há 
muita gente bôa que chega a 
perguntar ao médico: 

—"Dr., então tomar banho 
todo dia nâo faz mal? 

Precisamos disseminar a 
noção de que o banho é um 
fator de higiene que se im-
põe a todas as pessòas e 
mormente a nós habitantes de 
um país tropical. A água mor-
na e o sabão jámai5 fizeram 
mal a quem quer quu fosse. 
O banho deve ser tomado to-
dos os dias, especialmente pe-
la manhã, com duração de 
cinco minutos, preferindo, se 
possível, o banho i!e chuvei-
ro ao de imersão. O corpo, 
depois, deve ser bem enxuto, 
e frícciohado a seguir com a 
própria mão, até que a pele 
fique um pouco avermelhada. 
O uso de um "desodorante" 
nas axilas e nos pés. lambem 
não faz mal a quem quer que 
dele necessite; pelo conltário, 
deixa a pessôa mais segura 
de si, toma sua companhia 
mais agradavei, dando lhe ao 
mesmo tempo uma deliciosa 

r o a L. F. ES;A» 

Vinha, de longo tempo, em-
balando um sonho, um ideal 
sublime de abnegação. Vinha 
procurando ingresso numa es-
cola que pudesse formar a 
minha profissão. Reconi então 
á diretoria de um estabeleci-
mento que parecia facilitar a 
fornecer os desprovidos de 
bens materiais. Pedi lhes que 
me favorecessem na oportuni-
dade de matricula na escola. 
E, como resposta da minha 
humilde rogativa, recebo a in-
diferente frase: "inscreva-se". 
Consegui transpor todos os 
obstáculos. Cheguei para mais 
perto do interrogatorio a gui-
sa de "exame social", compro-

.vante das informações inúteis, 
das fichas recebidas das pes-
sôas indicadas para tal fim, 
pela candidata. Nesse julga-
mento onde se espera encon-
trar, e devia ser de tolerancia 
e justiça, depara-se com a or-
gulhosa imponência e o des-
dem! De algumas das partici-
pantes desse exame recebe se 
palavras ásperas de uma se-
veridade egoísta, de superio-
ridade. Onde se espera en-
contrar corações bem forma-
dos no dever professo de de-
dicação e carinho, vê-se com 
tristeza a completa falta de 
caridade fraternal! 
Fui para esse ullimalum com 
a alma iluminada pe|a esperan-
ça de realizar o meu belo i-
deal. Barram-me com um se-
vero regulamento feito só pa-
ra os desprovidos de altas re-
comendações!.. Não lhes im-
portam1 os atestados de bôa 
conduta e da mais sl moral! 
Não lhes importam certifica-
dos de preparos intelectuais, 
certificados que dispensam 
quaisquer dúvidas, não sendo 
da época! 

Fiz-lhes vêr que depois de-
monstraria as minhas realiza-
ções a contento dos rigorosos 
regulamentos disse Estabele 
cimento, com o devido respei-
to e de pleno acordo com o 
período de estágio instituído 
para a finalidade de experien-
cia 

Naquelas profissionais em 
que eu esperava confiante um 
acolhimento fraternal, carido-
so, para as candidatas capa-
zes e dignas de cooperar no 
mesmo ansêio! Pessôas des-
prendidas, de vocação paten-
te, encontro uma Direlôra or-
gulhosa e prepotente, despre-
zando, não dando ensejo pa-
ia que se formem novas tur-
mas que virão a fazer frente 
aos seus interêsses! 

É muito bom censo que 

sensação de bem estar. E, a-
pós essa •toilittc", pctlume-
se, se quiser, mas com dis-
crição. 

não se admitam pretendentes 
de idoneidade duvidosa, inca-
pazes, sem preparo suficiente 
para a continuação do curso 
a se fazer, porém desclassifi-
cam elementos que poderiam 
ser-lhes de bom auxilio e uti-
lidade! 

Essas destacadas profissio-
nais que deviam ser o exem-
plo máximo da caridade, no 
desvelo para o seu semelhan-
te, são o exemplo da arro-
gancia, severidade e orgulho! 
Que contraste, meu Deus! 
Nesses corações é que ima-
ginava serem alvinitentes co-
mo os seus uniformes singe-
losl Que contraste dós exem-
plos de Jesus! Jesus o mais 
humilde, o apanagio das vir-
tudes! 

Onde está o amôr, o sacri-
fício, a abnegação? e tudo o 
que mais a profissão requer? 
Talvez em outios corações, 
que tive a ocasião de conhe-
cer!... 

Sou forçada a externar es-
tes sentimentos, impressões 
de uma cruel realidade que 
matou em meu coração u-
ma flór de ilusSol... Sentimen-
tos incontidos, como gritos 
de revoltai Protestos, meu 
Deus, que eu quisera encon-
trassem écos naqueles cora-
ções assim formados. Quisera 
fazer lhes compreender a mi-
séria das suas autoridades e 
ações! A podridão da matéria 
que alvas vestimentas cobrem!... 
Vêjam nos humildes, lios do-
entes que cuidam o seu se-
melhante, o seu igual, o seu 
próximo!... Vêjam nesse pró-
ximo o seu irmão, a mesma 
matéria!... 

A profissão exige «patente 
indiferença? Convenho, num 
caso necessário, porém em 
muitos, nâo despreso e asco! 
Tenham em mente que, de um 
instante para outro pódem se 
tornar desvalidos, doentes re-
pugnantes, pobres miseráveis! 

Retratando assim, deviam a-
mar o seu semelhante como 
querem sejam antados, na prá-
tica sincera do mandamento—• 
"Ama o leu próximo como a 
ti mesmo". 

Peço lhes que me perdôem 
esta rude franqueza que vem 
de um grão de areia que es-
tou certa que não vai ferir me-
lindrts superiores. Também 
lhes perdôo, porquanto, um 
grande mal poderá ser um 
maior bem! Cobrirei satisfeita, 
com pétalas perfumadas, a 
lembrança dos que mataram 
impicriossmentc essa mesma 
flôr! Vncáçío que morreu!... 

L E I T O R A M I G O 
A.It?I)K NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA ESPIRITA, COK-
SãaâiSbf» pma ass ina tura 
NOVA PARA ESTE JORNAL 
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cisam d© médico, mas sim, os enfermos. (Mateus, 
cap. IX, v. 10 a \2). 

Os gentíos e os samaritauos já eram creaturas 
mais accessiveis ás grandezas espirituais; portanto, 
mais conversíveis, e essa conversão processar se-ia a 
seu teinpo com relativa facilidade, como o fruto que 
amadurece na época propicia. 

E esse testemunho o temos por uma fôrma esplen-
dènte na parábola do bom samaritano que Lucas no 
eap. 10. vs. 25 a 37 está concebido nestes termos: 
"Levantando-se um doutor da lei, experimentou-o, 
dizendo: Mestre, que farei para herdar a vida eter-
U8? Respondeu-lhe Jesus: Que é o que está escrito 
n& Lei? como lês tu? Respondeu ele: Arnarás ao se-
nhor teu Deus de todo o teu coração, de toda atua 
alma, de toda a tua força e de todo entendimento, 
o ao teu próximo como a ti mesmo. Replicou-lhe Je-
sus: Respoudeste bem;.Jaze isso, e viverás. Ele, po-
rém, querendo justificar-se perguntou a Jesus: E 
quero è o meu próximo? Prosseguindo Jesus, disse: 
Um homem descia de Jerusalem a Jerico, e caiu nas 
mãos de salteadores que, depois de o despirem e o 
espancarei»), se retiraram, deixando-o meio morto. 
Por uma coincidência descia por aquele eammhoum 
sacerdote; quando o viu, passou de largo. Do mesmo 
módo tambetn um levita no logar e, vendo-o, pas-
sou ao larço. 

Um samaritano, porém, que ia de viagem, aproxi-
mou-se do homem e, vendo o, teve compaixão dele. 
Çhegaodo-se, atou-lhe as feridas, deitando nelas a-
Jieite e vinho e, pondo-o sobre o seu animal, levou-o 
para uma hospedaria e tratou-o, No dia seguiute ti-
rau dois dinarios, deu-os ao hospedeiro e disse: Tra-
ta-o e quanto gastares demais, na volta eu t'o pa-
garei". 

Hematu o excelso Mestre perguntando: qufcl des-
tes três te parece ter sido o próximo daquele que 
caiu nas mãos dos salteadores? Respondeudõ o dou-
tor da lei, disse: Aquele que usou da misericórdia 
para com o ferido. Jesus, então, lhe aconselha: Vai-
te, e faze tu o mesmo. 

Estes ensinamentos constituem lições <la mais e-
levada espiritualidade e do mais sacrosanto atnôr e 
caridade, que mister se faz sejam difundidos por to-
dosos quadrantesdóíIniverso.É preciso que os incrédu-
los sistemáticos que não procuram evolver-se, que 
03 motejadores obstinados ou adversários gratuitos 
do Espiritismo científico conheçam, profundamente, 
a sublimidade dos ensinos da Terceira Revelação— 
O Espiritismo, fi necessário que os homens se ca-
pacitem que não «3o o habito nem as vestes que in-
funde o sentimento de arnôr e de caridade para com 
o nosso próximo; mas sim exclusivamente, a cultu-
ra religiosa, porque religião e elevação de sentimento. 

Os verdadeiros espíritas não se empolgam e nem 
se fascjnam pelas pompas terrenas, tudo contemplam 
com a displicência, filha de uma convicção inaba-
lavel de que na tenra nada mais são de que meros 
transeuntes em busca da perfeelibilidade eterna, e 
que portanto o maior bem que pratiquem é sempre 
pouco diante da bondade infinita doCreador! 

É por isso que oles se comovem e sentem os seus 
corações consternados e cheios de misericórdia ao 
contemplar uma pobrs criança prostada ao leito e 
despida de recursoé; um sexagenário atirado á rua 
da amargura nos últimos quartéis da sua Existência 
terrena: um faminto que lhe estende as mãos súpli-
ces o muitas vezes, esqueléticas, embora reconhecen-
do que são almas que prosseguem nas suas prova-
ções em resgate das dívidas do pretérito, que não 
serão, absolutamente, ajustadas em purgatorios ou 
infernos, mas corno nos ensinou Jesus: Aquele que 
ii§o renascer, não entrará no reino do céu, e que 
Kardec, magnífica mente parodiou, acrescentando: 
Nascer, viver, morrer, PROGREDIR SEMPRE, 
tal ó a Lei. 

Alguém, com o seu ceticismo ha de nos pergun-
tar: Como è que o homem se eleva a sua perfeição 
individual pelo sofrimento tias múltiplas fôrmas? Co-
mo é que ele cria por si so as pòf siMIidades da 
sua própria Formação Ua Conciêncin por processos 
tão rudes? se também em outros seres inferiores, ir-
racionais, vamos deparar com o sofrimento e até 
mesmo com deformações físicas aliadas a determi-
nados sofrimentos? 

Nòa, nos limitamos apenas em responder, que é 
porque tudo estã sujeito ao mesmo princípio evolu-
tivo, desde o micro até o macro, desde o infusorio 
até o muior dos mundos luminosos que vemos e que 

Excertos Mediúnicos 

M A R C O N I 

(Coiitíntift no próximo número) 

Mariano Itango D'aragona 

Esse espirito que realizou 
três quartos de sua missão 
cientifica 110 planeta, parecen-
do aos mortais um verdadeiro 
semi-deus, vive no espaço me-
lancolícamente, agitado... 

Tal qual um general que 
tomba inesperadamente, quan-
do lhe sorria a vitória longa-
mente preparada, Marconi, o 
disciplinador das nndas fluf-
dicas, sentiu que a morte fí-
sica interrompia o ultimo áto, 
o maior e o melhor, de seu 
aposlolado espiritual. Qual? 
Aquele de fundir a alma .hu-
mana num amplexo divino de 
fraternidade e de amor, áto de 
interpretar, finalmente, a frase 
"do Cristo: "Amai-vos e per-
doai-vos". 

Já na guerra de 1914/18 e-
le f&ra obrigado a empregar 
suas forças inteligentes, na or-
ganização dos meios rápidos 
de comunicação entre os fa-
tores bélicos, desde a vigilia 
á atual situação que se havia 
feito apelo a seu gênio crea-
dor para destruir, sempre e 
ainda, um inimigo da pátria. 
Mas ele que, como autêntico 
sábio, tinha convicção de per-
tencer ao mundo todo. mais 
que apenas a uma suafracção, 
começou a antever o fim da 
missão terrena. 

Conciente, oa inconcien-
te, viu sua alma nobilissima 
que percebia o aproximar-se 
fatal dum ciclo predestinado 
e deixou imergir-se no epílo-
go supremo, como a se liber-
tar dum pesadelo. Mas sobre-
vive em si, lá em cima, um 
estado bilateral de cunciência: 

0 que o reata ás paixões pla-
netarias, e outro que o eleva 
para as .mais puras glorias i-
mortais. 

Dal o atual seu estado de 
melancolicamente agitado... 

Não é mistério para quem 
quer que seja como Marconi 
possuia, (á, o segredo de pa-
ralisar as forças motrizes da 
viação terrestre e aerea, dando 
ensejo, assim, aos mais for-
tes de suprimirem rapidamen-
te os mais débeis. É possível 
a nôs do espaço compreen-
der, hoje, duas cousa;, que a 
vós mortais escaparam, que 
no pensamento do gênio era 
tremenda a luta entre a con-
servação e a destruiçSo do 
próximo. Quantas vezes ele 
vacilou diante do aperfeiçoa-
mento desse novo instrumen-
to de guerra que, implicita-
mente, aniquilaria para sempre 
o valor do combatente. E de-
ve-se a esta sua vacilação não 
ter o instrumento terrível, pre-
visto qual "raio dâ morte", 
saldo do cérebro do creador, 
para entrar no campo da ação. 
O gênio tinha agora uma eon-
ciéncia. 

Mas a outra cousa que vós, 
mortais, n íu compreendestes, 
é a que se sobrepfie, sempre, 
eternamente, a vontade de to-
da crestara, quando em luta 
intima sobre a vitla e a mor-
te do próximo. Essa outra 
cmis» é DEUS, ainda que vós 
o ridicularizeis, o negaieis.co-
mo o Mefistofeles que quis 
roubar a alma de Fausto. Gou-
nod e Boito não poderiam ser 
mais sublimes ao cantar o 
"De profundis" do primeiro. 
Marconi, o irradiador central 
da harmonia físico astral, que 
tinha experimentado num con-

vívio espiritual cientifico de 
Londres o contácto vocal com 
seu pai "morto", como ele 
próprio tornou público, nâo 
poderia, com as mesmas mãos 
creadoras, destruir a onda di-
vina que fazia dele uma antê-
na luminosa e gloriosa, em 
beneficio da Humanidade. 

E foi assim que, numa ma-
nhã de vida gloriosa, sentiu o 
aproximar-se da Parca, talvez 
quando sonhasse desvendar, 
pouco a pouco, os mistérios 
do Infinito. 

Si n3o que, permanecia ne-
le o perigo do gênio destrui-
dor, e Deus o chamou a Si, 
para melhor vir a entender 
sua missão nobilissima, a qual, 
longe de estar terminada, se 
aperfeiçoará no Céu, para re-
tornar á Terra, mais pura e 
classica do que õntem. 

No ano 2.000 Marconi será, 
indubitavelmente, o missioná-
rio perfeito de uma humani-
dade mais perfeita, sobre o se-
pulcro da de hoje; restos de 
carne fratricida. Eis o queafli-
ge o Qenio no espaço. 

Benedito O. do Nascimento 

Ao sofrer a reação de seus 
erros, logo exclama o homem, 
perguntando a si mesmo por-
que sofre, quando nãoatribue 
o nome de injustiça aos acon-
tecimentos desagradaveis que 
o vitimam. 

Outros, não satisfeitos com 
a colheita da má semente que 
espalharam, quantas vezes co-
gitam, revoltados, de um meio 
de vingar-ee, se seus máles 
provem da ação de outrem, 
preparando assim outros acon-
tecimentos, talvez mais desa-
gradaveis ainda, a que se 0-
brigam sujeitar-se, como rea-
ção de seus novos erros. 

Há um provérbio antigo, 
mui interessante, que o ho-
mem conhece, mas não apli-
ca em seu beneficio: "Quem 
semeia ventos colhe tempes-
tades". 

Teve razão Jesus, quartdo 
disse á humanidade, por inter-
médio de seus discípulos: 
"Mas a quem compararei os 
homens desla geração? A 
quem são semelhantes? São 
semelhantes aos meninos que, 
assentados na praça, clamam 
uns aos outros e dizem: ''To-
cam o-vos flauta e não danças-
tes, contamos-vos lamentações 
e não chorastes!" 

Pois o homem está sofren-
do todo o dia as consequen 
cias de seus abusos, as rea-
ções de seus erros, e 110 en-
tanto não se corrige. 

t. como a criança daninha 
que quanto mais apanha mais 
dano faz. 

Mas nós já n io nos fe-
demos absolutamente igualar 
ás crianças, pois partee que 
já somos bem velhos, que vi-
mos de longe; é justo portan-
to que nos coloquemos no 
lugar que tios compete e só 
ajainos com critério, como ho-
mens de juizo, ao menos para 
justificar com as nossasaçfles 
as experiências adquiridas a-
través-das inumeraí existên-
cias que contamos no nosso 
passado. 

Tenhamos sobretudo cui-
dado, porque poucos são os 
dias que nos restam para a 
nossa refórma, a não ser que 
queiramos sujeitar-nos ás gra-
ves conseqüências que aguar-

J a r d i n s d a l i r f a n c i a 
Gustavo Marcondes 

Por criteriósas observações 
e experiencias chegou-se à 
conclusão de que a eficiencia 
do curso primário—alicerce de 
todos os outros—muito de-
pende da báse que a criança 
possúe ao iniciar os estudos. 
Por sua vez, a bóa ou má 
condição do aluno, ao ingres-
sar nas escólas primárias, es-
lá subordinada a várias cau-
sas. Mas de um módo geral, 
aquele que vive em ambiente 
sâo e inteligente leva muita 
vantagem, sobre o que cresce 
em meios ignorantes e falhos 
de recursos. Isto se verifica, 
facilmente, por meio de con-
frontos. Geralmente, a criança 
bem cuidada e que convive 
com pessôas instruídas revela 
maior facilidade de apreensão 
e maior aproveitamento nos 
estudos. 

Por isso mesmo, seria óbra 
de grande benernerencia auxi-
liar as crianças que não con-
tam com esses favores. Com 
a função de jardins da infân-
cia anéxos aos Centros Espf-' 
ritas, alguma cousa se pode-
ria fazer nesse sentido. Tais 
organizações não exigem gran-
des recursos financeiros e 
iriam cooperar em beneficio 
da educação da infancia des-
protegida e, muita vez, aban-
donada. As sédes dos Cen-
tros, quando bem localizadas, 
em zonas centrais ou próxi-
mas de bairros operários, po-
deriam ser aproveitadas para 
tal fim. 

Uma jovem de preparo ele-
mentar. paciente e de bôa 
vontade, estará apta para exer-
cer a íunçflo de professora 
de escola pré-primária. 

As mães pobres, emprega-
das ou sobrecarregadas de 
obrigações domesticas, teriam 
um pouco de socêgo, porque 
seus filhinhos ficariam, por 
algumas horas, sob os cuida-
dos de pessôas solicitas e 
responsáveis, evitando assim 
as más companhias de rua e 
outros inconvenientes. 

Procuramos fazer sempre 
alguma cousa em favor de 
encarcerados e asilados. É no-
bre o sentimento. Não de-
vemos, entretanto, esquecer 
que a criança educada, difícil, 
mente, no futuro, será candi-
data à cadeia ou asilo, pela 
soma de recursos morais e 
intelectuais que adquire. Por-
tanto, façamos hoje, com me-
nos sacrifício e melhor resul-
tado, aquilo que deveremos 
fazer amanhã, com maiores 
dispendios e menores benefí-
cios, a favor do inválido ou 
criminoso, gerado pela igno-
rância, que se torna um pesa-
do fardo ã sociedade. 

Fundemos jardins da infan-
cia, acolhendo assim ós pe-
queninos, em nome de Jesus. 

dain os rebeldes no julgamen-
to final, os quais estão sujei-
tos a ser desterrados para pla-
nos inferiores, onde irão so-
fret irremediavelmente o cho-
ro e o ranger de dentes, por 
indignos de voltarem para cá, 
uma vez o mundo transforma-
do. 

Se o gráu de nossa perfei-
ção aindi não nos poude ga-
rantir habitação em melhores 
mundos, jamais devemos per-
der o direito de voltar aome-
nos a esle, que por sua vez 
também está predestinado a 
tornar-se futuramente um 
reino de Deus. 
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TOS. MOI.KSTIAS IN-
TERNAS DE SE-
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DE CRIANÇAS 

Consultaria e Residencial 

Rua Ma|or Claudiano I . 948 
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1 Mediunidade Poliglota (Xenoglossia) — 

|| Os Enigmas da Psycometria e os Fe-
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S E M A N A L M E N T E . . . 

De 1 a 13 

Um apelo 
aos nossos amigos e confrades, as-
s in .n lss e a iodas as pessoas que 
compreendem a solidariedade humana 

A Casa dc Saúde "Allan 
Kardec". instituição que vera 
prestando, inumeráveis serviços 
aos^ infelizes acometidos pelas 
enfermidades mentais, e que 
cem socorrido milhares de creá-
turas desprotegidas de recursos 
materiais, encontra-se, de quan-
do em vez, na sua jornada hu-
manitaria, cm sérias dificulda-
des para manter o elevado nú-
mero de abrigados, na maioria 
indigentes, arrebanhados pelas 
rijas c meios pobres, necessi-
tando apelar As almas caridosas 
um óbulo de qualquer nature-
za, afim-de ser empregado em 
beneficio de mais de duas cen-
tenas de enfermos. 

Mórmcnte nos tempos atuais 
em que os gêneros de primei-
ra necessidade estão * por pre-
gos elevadíssimos, vê-se a Insti-
tuição na contingência premente 
de vir a público implorar um 
auxílio que reverta cm meio 
de subsistência aos desampara-
dos da sorte. ^ 

Aos nossos confrade? fazen-
deiros, a todos t,ue mourejam 
na lavoura, aos amigos, confra-
des, assinantes de " A Nova li-
ra", ao povo etn geral, sem 
distinção <ác classes e de cre-
do?, pois que a caridade não 
tem pátria e nem bandeira re-
ligiosa, extendemos o mesmo 
brado fraterno em pról dos 
necessitados. 

A prqvedoria da Casa de 
Saúde, tendo em vista ampliar 
o quadro de sócios, já dc bá 
muito cm funcionamento, cuja 
renda mensal tem remediado 

•muitas aperturas. está empe-
nhada na sua ampliação, par-
ando as mensalidades de 1$0Q0 
em diante. 

para tal encargo, desi-
gnou o nosso confrade é dis-
tinto colaborador, sr. Vicente 
Richmho, que .sc. entenderá 
com todos que desejarem co-
operar com uma importancia 
módica ao alcance de todas as 
bolsas. 

Certo de que este apelo en-
contrará éco em todos òs co-
rações bem formados, a Deus 
também apelamos para retribuir 
benção4, de paz e prosperidade 
a todos que praticara o arnòr 
ao próximo. 

1 

PROCEDENTE de LiebÔa apor-
tou ao Rio cie Janeiro, a bordo 
do navio português "Serpa Pinto" 
o dr. Almorihfio Ticssa, que se 
tem notabilizado era seu país pe-
los estudos de sexología e espe-
cialmente do educação pexual- fcm 
nonie do Círculo Brasileiro de 
Educação Sexual, onde o ilustre 
visitante vai- realizar uma sério 
de conferências, loi s. s. recebi-
do. a bordo, pelo dr. José de 
Albuquerque, presidente dessa 
instituição. O di'. Almerindo Lessa 
que vem comissionado pelos hos-
pitais civis de Lisboa e pela Or-
dem dos Médicos Portugueses em 
sua o*tadia no Brasil, visitará 
Rio de Janeiro, S8o Paulo ejPor-
to Alegre. 

2 
O CENTRO Espírita "Vicente de 
Paulo", com séae em Cruzeiro, 
Estado de S. Paulo, comunica-
nos que, para o exercício de 1941-
1942, elegeu e empossou a se-
guinte Diretoria: 

Presidente, Romualdo J. Mon-
teiro de Castro (reeleito); vice, 
Frederico Nascimento Pereira; 
l.o secretario, Riaolino Reinos 
(rèfleito); 2.0 secretario, Eugênio 
H. Fernandes; 1.o tesoureiro. Her-
tneá dos iS-intòs Moura; S.o te-
soureiro, Palmira Godói Montei-
ro de Castra; bibliotecário, Jonas 
Jprdiuj; diretor do Receituario, 
Ronmaldo Biagioni;; diretores do 
Albergue: Avelino Antonio Valim 
e Mario Maziilk; diretoras da As* 
sistencii) Social: enrap. Latira, Vi-
tal! nn, Isaura Judite, Matikle, Al-
bertina, Ana, Tereza e Maria; -.li-
retoras do Catecisroo: Maria de 
S. Jardim e Biosa N. Pereira; 
zeladoras: Maria Rosaria. Bene-
dita e Ana Borges de Almeida; 
comissão fiscal: cel. José de Cas-
tro, Manuel de Almeida Filho e 
Benedito N. da Silva; diretores 
dos trabalhos espirituais: Fer-
nando Moura, José Jardim e 
Crietiano lung. 

Gratos pela comunicação e nos-
sos votos de prosperidade sos 
novos dirigentes do Centro con-
frade. 

TEMOS em mãos, oferta da Li-
vraria da Federação Espirita Bra-
sileira, o volume, "O Protestantia-
roo e o Espiritismo". 

Trata-se da obra de Benedito 
Afonpo da Fonseca, já do conhe-
cimento de nossos leitores, pois, 
tivenios-nos oportunidade do re-
ferir, em jiata anterior á mesma. 

Aparece agora o livro do sr. 
Benedito Afonso da Fonseca, em 
2.n edição, revista, corrigida e 
melhorada. 

! Aproveitamos da ocasião para 
aconselhar novamente aos leito-
res e confrades, n leitura ílrs«e 
volume,que,constituo uma vibran-
io, concisa c documentada respos-
ta ao folheto, "O Espiritismo eo 
Evangelho". 

A nora edição é como a primei-
ra. da Livraria da Federação Es-
pírita Brasileira. 

fi Prisão de Ventre, P p m ; a ten" dc a desaparecer 

Até ha pouco tempo a prisüo de ventre era um mal •quasi 
generalizado. Rara era ú pe&sôa que não sc queixava dos seus 
desagradavèfe «ntómás: evacuações insuficientes, às vezes, z, 3 
dias ou mais setn funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
tonteifàs, boca amirga* taíta de apetite, falta de disposição. 
Além dtsso era grande a contribuirão ua prisão dc ventre 
para o aumento dos casos dc arteriosclcrose, doença; dos 
rins, do coração, etc. 

A prisão de ventre tentíc porem a desaparecer, con» a divulga-" 
ção cada vez maior de JURliiíiL o preparado qut estimula a í"un-
ç5o Kiliar do fígado e normaliza ciemiíkamciKc os intestinos. 

JÜ8UBIL é tomado na áòsc dè umadiagta ao almoço e ouiea 
aojantar, com a diéta conveniente, qu<' vem indicada na buli . 

Milhares de doentes quê sofriam ha longos anos'de prisão dc 
ventre c que tomaram 4M8BIL com certa desconfiança viram-
se completamente curaqos e expontâneamenti- $e converteram 
nos mais entusiastas propagandi<tas, espalhando por toda a 
parteosbeneficios desse maravilhoso remédio. 

. I U K U H 1 \ j 

t um produto clínhfico do L a b o r a t o n o M A R G E L 
D O R I O O e J A N E I R O 

Ano 14.° 1 órgão semanal espiritico II Num. 614 
A 24 DO mea p. passado, feste-
jou sua data natalicia, o pequeno 
IeitOr de "A Nova Era" (3to Frnu-
celino que completou 9 anos de 
uma feliz e promissora existên-
cia. 

O aniversariante ê filho adotivo 
da exnia. 6nra. da.. Sebastiana 
Caldeira, nossa prezada eonfreira, 
residente etn A.tibaia. 

Nossas felicitações e augurios 
de um venturoso porvir. 

O GRANDE Conselho da Fede-
ração Espírita do Estado do Rio 
de Janeiro, oom séde em Niterói, 
participa-nos que a 16 de março 
p. transato, foi eleita a sua nova 
Administração para o período de 
31/3/941 a Ul/3/942. 

A solenidade de pósae, tevelu-
gar a 31 do mesmo mês, sendo 
empospndos, 08 seguintes mem-
bros diretivos/ 

Presidente, sr. Tomaz de Aqui-
no; vice", Amplio Ohámberlain 
(Presidente do Grande Conselho); 
l.o secretrtrio, João Antonio M. 
Oliveira (Sccr. do Grando Cons.); 
2.o secret., sta. Ililda de Freitas 
(secret. doorfanato "Dr. Ma reli"); 
S.o seoret., Edgard Moreira Sitnão 
(secret. da Assist. nos Necessit); 
l .o tesoureiro, Egídio Líno da 
Costa; 2.o tesour., Otávio de Oli-
veira e Silva. 

Conselho Tèenioo-Administrati-
vo—Conselh<!Íros:— José da Silva 
Vidinhn, Francisco G. Chaconl, 
Ernesto Lopea Teixeira, .Toao Pi-
res Ribeiro e \Talter Zulmiro Pe-
reira do Castro. 

A nova administração elegeu 
os Diretores de suas SecçRes e 
os seus Serviços, sendo os mes-
mos coipossftdos.—São os seguin-
tes: 

J o d a Silva Vidiuha, Diretor 
Oéral do orfanato "Dr. March"; 
Francisco G. Chaeon, Diretor ge-
ral da Assistência aos Necepsit.; 
Ernesto Ix>pes Teixeirn, Diretor 
do Serviço de Eduoação e Cultu-
ra; Valter Zulmiro P. do Castro, 
Diretor do Serviço de Propagan-
da o Publicidade; João Pires Ri-
beiro, Diretor do Serviço de Ins-
trução e Ensino. 

Ora tos pela comunicação c nos-
sas príces no Altíssimo para que 
a nova administração prossiga 
em seus trabalhos ativos, no sen-
tido du propagar e difundir cada 
vez mais, a nossa doutrina espi-
rítica. 
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APÓS longo sofrimento, desincar-
nou rtQ dia 30 p. p„ nesta cidade, 
á rua Afonso Pena, a irmã Tere-
za Conzales Lozano, cuja existên-
cia do 74 anos, foi um pxemplo 
de Intüs e sacrifioios contínuos. 

Deixa numerosa prole, desta-
cando se o nosso dedicado confra-
de Manuel Maturana, membro do 
centro espírita "Amór e Carida-
de". 

Antes da saída do féretro da 
sola niorinarií», nsoti da palavra 
o nosso companheiro de redação 
sr. Josõ Russo, que num impro-
viso stibstancióso, discorreu so-
bre a vida futura em fac^do pro-
blema da morte, espalhando con-
solações na alma dolorida dos fa-
miliares. 

Numeroso cortejo levou até ao 
cemitério oS despojos carnais da 
irmã que terminara a sua taréfa 
material. A<> Oreador elevamos as 
nossas préces para auxiliar o seu 
espirito a deSNvnciiiar-KO dos la-
ços materiais. 
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l t rc&REHOS a revista "Luz e 
\ í < l ò r ^ ã o do" Centro Espí-

ritit de Btngn. é que tem por d ire* 
tor o sr. SiTfiuoCunha e proprie-
tário o sr. Manuel Graça. 

" pr^í-fote número apresenta 
fsr«n eolfiboraçüo. dt interêsse 
içetal a i<k1o> os nossos confra-
de.í c leitores. ; , 

Aliás, já temos várias ví-zas, 
ttflitscríto Jiriitros incertos nessa 
mngiiifioa eohioorr^lo nspíriüstã. 

B 
A "Casa de Snude AHnn Kardee" 
desta Cidade, de quando em <iuan-
do tem recebido dountlvos valio-
so» provenitíütes de mãos amigas 

DR- LUIZ RAMOS FILHO 
KX-ISíT. PROF. M1GOEL COÜTO 

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S X 
Atende chamado para outras localidades 

Consultorio: Ed. Dicderichsen—2o. andar, salas, 258, 257 e 256 

R IBE IRÃO PRETO 

e caridosas que, na plena expan-
são de seus nobilissimos senti-
uientos filantrópicos, {ireferem 
guardar um aigaificativo e exem-
plificante anonimato. 

Ainda agora, vem de lhe ser en-
dereçada uma expressiva carta, 
acompanhada da importancia de 
50S0C0, destinada ao conforto e 
amparo dos infelizes internados. 

A Casa de Saúde, por nosso 
intermédio, agradece penhoradis-
sima o valioso óbulo e faz fervo-
rosas preces ao Altíssimo para 
que dispense suas bênçãose gra-
ças a essa mão ainiga é anônima 
que cultua, 110 mais elevado gráu, 
a verdadeira caridade cristã. 

DE acôrdo com o Decreto 

2979, os possuidores de ládio-

recepção, que ainda não paga-

ram o registro obrigatório, em 

seio postal, creado pelo Decre-

to 21.111, de l.o dc março de 

1932, dentro do primeiro tri-

mestre do ano, estarão sujeitos 

à multa de 25$000 e a falta 

deste pagamento, dará lugar à 

cobrança executiva. 
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REALIZA-SE domingo p. vin-

douro, no Estádio da A. A. 

Francana, um magnifico jogo 

dc Bola ao Cesto entre o qua-

dro local e o quinteto de Sa-

les de Oliveira. 
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A 25 D E maio p. passado, 

dcsincarnou o espírito daexma. 

sra. d. Laura Lima Barcí, espo-

sa do sr. Aldo Barci, comer-

ciante nesta praça. 

O seu sepultamento foi bas-

tante concorrido, dado o geral 

conceito que a extinta desfru-

tava em nossa sociedade. 

Paz e bem aventurança ao 

seu espírito, são as prèces de 

"A Nova Era", dirigidas ao 

Aitissimo. 
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O C E N T R O Espírita "Euripe-

des Barsanulfo" de Ituiutaba 

comunica nos que a 15 de ju-

nho dc 1041, ás 7,30 horas 

procederá à inauguração dc sua 

nóva sédc, estando para iiso, 

organizado uni ptogrirna dc 

fundo espiritista. 

Gratos pelo convite recebido 

e nossos vótos de constante 

prosperidade ao Cenrro con-

frade. 
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ESTREOU ontem, nesta cida-

de, 110$ salões da Associação 

dos Comerciarios gentilmente 

cedido por soa Diretoria, a 

Companhia Nacional de Comé-

dias, Dramas, Skets e Varieda-

des, "Tic-Tac". 

A Companhia "Tic-Tac" é 

composta de elementos nacio-

nais, c dadas as suas exibições 

cm outras cidades do País v?m 

precedida dc fama. Apresenta 

ótimo e selecionado clenço ar-

tístico, constituindo um dos 

mais recentes sucessos do tea-

tro ligeiro. 

Ontem, em sua estréia, foí. 

apresentada a comédia "Amôr 

sem Ciúmes", alctn-dc magnifi-
co áto variado. 

Todos os espetáculos da Com-
panhia serão abrilhantados pelo 
Lider Jazz. 

Para hoje, a Companhia or-
ganizou um seleto programa 
que por certo agradará plena-
mente ao público francano. 

Aguardemos o espetáculo des-
ta noite, que por certo, consti-
tuirá mais um triunfo da Com-
panhia artística óra cm estadia 
nesta cidade. 

Crisól Anímico 
Nem sempre a caridade é 

o que se apregoa—uma es-
mola. Ela, em sua verdadei-
ra acepção é um pouco mais 
do que isso: há, nela, algo 
de Iranscendenlal, de divino. 
Reúne á vonlade de dar, afei-
ção. Um veludo etn sua flôr, 
com matizes lâo alacres que 
irisam còres sublimes; uma 
lágrima ao mesmo tempo que 
um sorriso. Os evangelistas 
consideraram-na uma próva de 
amôr; resumiu João, o viden-
te, a divindade nessa única 
palavra—Deus é amôr. 

Temos variantes humanas 
que bem revelam o alcance 
dessa qualificação. Quem ama, 
dizemos nós, está enamorado 
de alguém. Uma fisionomia 
humana está alhures preocu-
pando sua mtnte. fluindo em 
seu sangue que estúa desejos. 

A caridade é, pois, esse ápi-
ce de desejos do bem; esse 
sentimento delicado de com-
participação nas dôres alheias; 
esse anhílo sublime de con-
templação dedicada. 

Enamorados de Deus, tém 
os caridosos a concentração 
de seus desejos em derredor 
do bem, que ele é. Aura ben-
dita envolve os que sentem 
refinamento de vontade. 

Plasmaram os gregos, a ca-
ridade, numa escultura de um 
menino sem braços, alimen-
tando em sua bôea, com mel, 
uma abelha ferida. 

Porá a caridade n?o há fra-
cos, que não mereçam ampa-
ro; nem há Iracos que não 
possam agir... 

Harmonia sublime do bem, 
a caridade plasma cm nossos 
corações a imagem divina, 
qtie vai, aos poucos, afeíçoan-
do nos ao supremo bem. 

Dôres, angustias, misérias, 
nos rodeiam: mas essas mVes, 
es*as angustias, essas misérias, 
s io acórdes maviósos da eter-
nidade, que a terra harpeja 
para adorar a Deus... 

JOVE 

Livros Í 8 PfiBüiülo" 
Preços de catalogo 

Serriçode reembolso—Cx. 65-Franca 


